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Resumo

No gerenciamento de áreas contaminadas 

(GAC) é gerada uma grande quantidade de da-

dos, tanto nas atividades de campo quanto em 

escritório, e um gerenciamento deficiente dessas 

informações pode gerar erros, atrasos e problemas 

de comunicação. Os softwares de Sistemas de In-

formações Geográficas (SIG) são uma opção viável 

para esse tipo de gerenciamento. Um exemplo é o 

QGIS, software gratuito e open source que pode 

ser utilizado no planejamento, execução e geren-

ciamento de projetos do GAC, além de proporcio-

nar a visualização espacial das informações obti-

das. Com a utilização de um aplicativo de celular, 

como o QField, essas informações podem ser aces-

sadas diretamente em campo. O presente trabalho 

apresenta a aplicação prática dos conceitos de SIG 

em um projeto de avaliação preliminar e investiga-

ção confirmatória, desde a coleta até a visualização 

de dados, tanto pela equipe de campo quanto pelo 

gestor do projeto. A aplicação dessas ferramentas 

se mostrou de rápida assimilação pelas pessoas en-

volvidas, trouxe melhorias na gestão das informa-

ções produzidas, diminuiu erros nas atividades de 

campo e escritório, e possibilitou uma maior auto-

nomia a todos os envolvidos, sem nenhum custo.

Abstract

In contaminated site management, a large 

amount of data is generated, both in field and of-

fice activities, and poor management of this infor-

mation can lead to errors, delays, and communica-

tion issues. Geographic Information Systems (GIS) 

software is a viable option for this type of manage-

ment. An example is QGIS, a free and open-source 

software that can be used in the planning, execu-

tion, and management of contaminated site pro-

jects, in addition to providing spatial visualization 

of the obtained information. Using a mobile appli-

cation, such as QField, this information can be ac-
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cessed directly in the field. This study presents the 

practical application of GIS concepts in a preliminary 

assessment and confirmatory investigation project, 

from data collection to visualization, by both the 

field team and the project manager. The application 

of such tools proved to be quickly assimilated by 

the people involved, brought improvements in the 

management of the information produced, redu-

ced errors in field and office activities, and allowed 

greater autonomy for all involved, at no cost.

Palavras-chave: SIG, QGIS, QField, gerenciamen-

to de projetos, gerenciamento de áreas contaminadas.

1.  Introdução

Ao longo do processo de gerenciamento 

de áreas contaminadas (GAC), desde a avaliação 

preliminar até a remediação, é gerada uma gran-

de quantidade de informação que precisa ser or-

ganizada e analisada, além de estar disponível 

em tempo real para as diversas pessoas envolvi-

das no projeto, tanto na execução das atividades 

em campo quanto na avaliação dos dados e, es-

pecialmente, na tomada de decisão. 

Existem diversas formas de organizar e ge-

renciar essas informações, e uma delas é por meio 

da utilização de softwares de sistemas de informa-

ções geográficas (SIG). Os softwares de SIG mais 

usuais são o ArcGIS, de código proprietário, utiliza-

do por 50% das empresas constantes na lista For-

tune Global 500, por 20.000 cidades e por mais de 

7.000 universidades (Esri, 2025); e o QGIS, softwa-

re de código aberto e gratuito, cujas estatísticas in-

dicam um uso de aproximadamente 19 milhões de 

vezes por mês ao redor do mundo (QGIS, 2025a). 

Também existem diversos aplicativos móveis que 

permitem acessar dados geoespaciais pelo celular, 

como é o caso do QField. 

O QGIS, sendo um software de SIG, per-

mite a visualização, edição e análise de dados 

georreferenciados (QGIS, 2025b).

De acordo com Câmara et al. (2001), o termo 

Geoprocessamento denota a disciplina do conheci-

mento que utiliza técnicas matemáticas e compu-

tacionais para o tratamento da informação geográ-

fica e que vem influenciando de maneira crescente 

as áreas de Cartografia, Análise de Recursos Natu-

rais, Transportes, Comunicações, Energia e Plane-

jamento Urbano e Regional. As ferramentas com-

putacionais para Geoprocessamento, chamadas 

de Sistemas de Informação Geográfica, permitem 

realizar análises complexas, ao integrar dados de 

diversas fontes e ao criar bancos de dados georre-

ferenciados. Tornam ainda possível automatizar a 

produção de documentos cartográficos.

O termo código aberto ou open source de-

nota um modelo de desenvolvimento de softwa-

re descentralizado e colaborativo, que distribui 

o código-fonte publicamente. Isso permite que 

qualquer pessoa possa usar, examinar, alterar e 

redistribuir como quiser, geralmente sem custo 

(IBM, 2025). Entre as vantagens do software open 

source podem-se considerar a ausência de custos 

de licenciamento; maior segurança, pois é desen-

volvido e distribuído por meio de um processo de 

revisão anônimo, o que garante um alto nível de 

qualidade e integridade; e a possibilidade de mo-

dificação para uma aplicação específica sem a ne-

cessidade de autorização do proprietário.

A utilização de SIG no gerenciamento de 

áreas contaminadas auxilia no gerenciamento es-
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pacial de dados do projeto, no planejamento e 

acompanhamento de atividades de campo, na 

análise e visualização geoespacial dos dados obti-

dos, além de atuar como um banco de dados de 

um projeto ao longo das etapas do GAC.

O objetivo desse trabalho é apresentar usos 

práticos de SIG no gerenciamento de áreas conta-

minadas utilizando os softwares open source e gra-

tuitos QGIS e QField em um projeto de avaliação 

preliminar e investigação confirmatória. 

2.  Material e Métodos

As ferramentas utilizadas no presente tra-

balho foram:

QGIS: software de SIG, principal ferramenta 

a ser utilizada no planejamento e gerenciamento 

de um projeto, na análise e interpretação de da-

dos, além de atuar como banco de dados do proje-

to, disponível para download gratuito pelo endere-

ço https://qgis.org/ para Windows, MacOS e Linux;

QField: aplicativo móvel utilizado para vi-

sualização do banco de dados do QGIS e coleta 

de dados em campo, disponível para download 

gratuito pelo endereço https://qfield.org/, para 

Android e iOS.

Na etapa de elaboração do projeto base 

são incluídas as informações básicas existentes, 

como a delimitação da área de estudo, layout do 

empreendimento e plantas de utilidades subter-

râneas, conforme apresentado na Figura 1.

Na etapa da avaliação preliminar são in-

cluídas as informações levantadas durante as 

atividades da avaliação preliminar, como: de-

limitação de áreas fonte; fontes potenciais; e 

indícios de contaminação. As informações refe-

rentes a cada área fonte e a cada fonte poten-

cial são incluídas na tabela de atributos de cada 

feição, conforme apresentado na Figura 2.

Figura 1 - Criação de projeto base no QGIS. Fonte: Elaborada pelo autor (2025).
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A Figura 3 apresenta a organização dos da-

dos da tabela de atributos, com detalhe para a 

fotografia da respectiva área fonte.

A Figura 4 apresenta a definição do plano 

de investigação confirmatória, contendo o tipo de 

atividade, identificação e localização dos pontos 

de amostragem, o meio a ser amostrado e a in-

clusão de informações importantes na tabela de 

atributos, que serão acessadas pela equipe res-

ponsável pela execução das atividades de campo.

Figura 2 - Áreas fonte, fontes potenciais e tabela de atributos da feição selecionada.  
Fonte: Elaborada pelo autor (2025).

Figura 3 - Organização dos atributos da feição em abas e inclusão de fotografias. 
Fonte: Elaborada pelo autor (2025).
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Na etapa da investigação confirmatória, 

todas as informações existentes no banco de 

dados são acessadas em campo pela equipe 

responsável pela execução de atividades, e o 

projeto no QGIS é utilizado no gerenciamento 

de atividades pelo gestor do projeto. A Figura 5 

Figura 4 - Plano de investigação confirmatória e informações úteis incluídas na tabela de atributos. 
Fonte: Elaborada pelo autor (2025).

Figura 5 - Controle de execução das atividades de campo e atualização da tabela de atributos da feição. 
Fonte: Elaborada pelo autor (2025).
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apresenta a alteração automática da cor do íco-

ne das sondagens com base em sua situação 

(planejada, em execução, executada e cancela-

da) e a atualização da tabela de atributos com 

base nas informações levantadas em campo.

A Figura 6 apresenta em detalhe as infor-

mações da sondagem SD-03, atualizadas com 

base nas atividades de campo, além da adição da 

foto dos liners com as amostras de solo tirada pela 

equipe. Como os campos da tabela de atributos 

são configuráveis e customizáveis de acordo com 

a necessidade de cada projeto, é possível incluir, 

também, informações como concentrações de 

compostos orgânicos voláteis (VOC) medidas no 

liner com detectores por fotoionização (PID) a 

cada 20 cm, descrição tátil visual dos materiais em 

Figura 6 - Detalhe para inclusão de foto dos liners da SD-03. 
Fonte: Elaborada pelo autor (2025).

Figura 7 - Atualização da tabela de atributos da camada de amostradores passivos de vapor. 
Fonte: Elaborada pelo autor (2025).
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subsuperfície, profundidade das coletas de amos-

tras, profundidade do nível d’água, e quaisquer 

outras que os gestores do projeto considerarem 

relevantes para a coleta de dados.

Com o recebimento dos resultados das 

análises químicas das amostras, é possível atua-

lizar a tabela de atributos da atividade em ques-

tão, o que permitirá a visualização desses resul-

tados de forma espacial. A Figura 7 apresenta a 

atualização da tabela de atributos da camada de 

amostradores passivos com os resultados analí-

ticos fornecidos pelo laboratório após a análise 

Figura 8 - Classificação da simbologia da camada com base na gradação dos resultados. 
Fonte: Elaborada pelo autor (2025).

Figura 9 - Visualização dos resultados com base no tamanho e cor da simbologia. 
Fonte: Elaborada pelo autor (2025).
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química das amostras. A utilização de ferramentas 

nativas do QGIS, tais como mapas de calor e clas-

sificação de ícones, auxiliam na visualização rápi-

da dos resultados e facilita a tomada de decisão. 

A seguir, são apresentadas duas opções.

A Figura 8 apresenta as configurações de 

classificação da simbologia da camada a ser visu-

alizada com base na gradação dos resultados, e a 

Figura 9 apresenta o resultado dessa visualização. 

Essa configuração é acessada pela janela “Pro-

priedades” do QGIS, na aba “Simbologia”, na 

qual é definido o tipo de simbologia, como “Gra-

Figura 10 - Utilização da ferramenta “Mapa de calor (Estimativa de densidade Kernel)” 
na geração de mapas de calor. Fonte: Elaborada pelo autor (2025).

Figura 11 - Visualização dos resultados na forma de mapa de calor. Fonte: Elaborada pelo autor (2025).
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duado”, nesse caso; o método, como “Cor”; e 

as classes a serem apresentadas no mapa.

A Figura 10 apresenta as configurações da 

ferramenta “Mapa de calor (Estimativa de densida-

de Kernel)” para a geração de mapas de calor, e a 

Figura 11 apresenta o resultado de sua aplicação. 

Essa ferramenta é acessada pelo painel “Caixa de 

Ferramentas de Processamento” do QGIS. É neces-

sário definir a camada de entrada, como “Amostra-

dores passivos”, nesse caso; o raio de interpolação, 

que variará de acordo com a disposição dos pontos 

a serem interpolados, e pode ser calculado através 

da média das distâncias entre eles; e o campo a ser 

utilizado na definição da gradação das concentra-

ções (campo “Weight from field [optional]”), que 

nesse caso é o campo onde estão armazenadas as 

informações de concentração, “VOC (ng)”.

O aplicativo QField permite o acesso e edição 

de um projeto do QGIS pelo celular. A transferência 

de dados entre o QGIS e o QField pode ser feita 

com a utilização de cabo USB ou através de um 

servidor online de banco de dados.

O acesso ao banco de dados completo do 

QGIS pelo celular em campo facilita a execução 

das atividades pela equipe e o gerenciamento 

por parte do gestor do projeto, além de otimi-

zar a tomada de decisão e evitar erros, como a 

execução de sondagens em local diferente do 

proposto. Todas as informações do projeto ficam 

disponíveis para a equipe de campo, como as 

informações incluídas nas tabelas de atributos 

das camadas criadas no QGIS.

A utilização do QField da forma como é 

apresentada no presente trabalho não permite 

a atualização dos dados obtidos em campo de 

forma automática ao projeto principal do QGIS, 

sendo necessária a importação manual dessas in-

formações. Entretanto, essa atualização automá-

Figura 12 - Exemplo de utilização do QField em campo. Fonte: Elaborada pelo autor (2025).

Revista GAC - Preservação e Recuperação Ambiental - www.revistagac.com.br18

https://revistagac.com.br/


tica pode ser obtida através da utilização de um 

software de gerenciamento de banco de dados 

gratuito como o PostgreSQL (PostgreSQL, 2025), 

que pode ser acessado diretamente pelo QGIS.

A Figura 12 ilustra a utilização do QField.

3.  Interpretação e discussão dos resultados

Tradicionalmente, as etapas de planejamen-

to, execução, gerenciamento e coleta de dados em 

campo de projetos de GAC são realizadas de forma 

independente, utilizando-se diferentes ferramentas, 

como planilhas, apresentações de slides, documen-

tos de texto, softwares de gerenciamento de pro-

jetos, fichas de campo e mapas impressos. Em ge-

ral, os dados coletados em cada uma das etapas do 

GAC são utilizados apenas para elaborar os respec-

tivos relatórios, e informações importantes podem 

ser negligenciadas se não houve o devido cuidado.

Informações como o histórico de sondagens 

executadas e dos poços de monitoramento instala-

dos no passado, bem como resultados obtidos ao 

longo das diversas etapas de investigação e a loca-

lização de interferências subterrâneas e aéreas, que 

poderiam ser utilizadas na execução das atividades 

de campo, interpretação de resultados e na toma-

da de decisão, correm o risco de serem deixadas de 

lado ou “esquecidas” nos relatórios antigos.

A utilização de mapas e tabelas impressas 

para auxiliar na execução de atividades de cam-

po pode gerar confusão, devido à necessidade 

de se buscar informações em diferentes docu-

mentos, e a localização correta dos pontos de 

investigação pode ser de difícil interpretação, de-

vido a diferenças de escala, aos mapas utilizados 

como base, à simbologia escolhida, entre outros.

A grande quantidade de dados e documen-

tos gerados em diferentes formatos na execução 

“tradicional” de projetos de GAC pode gerar du-

plicidade de informações, perda de dados e erros 

de preenchimento pela equipe de escritório por di-

ficuldades de leitura das fichas de campo.

A utilização das ferramentas apresenta-

das neste trabalho em projetos reais trouxe uma 

maior organização de todas as informações exis-

tentes, além de agilizar as atividades de campo, 

diminuir erros e agilizar a tomada de decisões, 

tanto por parte da equipe de campo quanto do 

gestor do projeto. Todas as informações geradas 

nas etapas anteriores estavam disponíveis em um 

só lugar, facilitando o acesso simultâneo por to-

das as pessoas envolvidas no projeto.

Esse conjunto de ferramentas já foi utili-

zado em projetos que necessitavam de diversas 

equipes em campo e no escritório, e a unificação 

e padronização das informações auxiliaram na 

execução das atividades dentro dos prazos esta-

belecidos, diminuindo a necessidade de retraba-

lho por conflitos de comunicação. 

Em um desses projetos, havia nove equi-

pes de campo, sendo seis equipes de sondagem 

e três de amostragem de água subterrânea, 

totalizando aproximadamente 30 pessoas em 

campo, além de aproximadamente dez pesso-

as executando as atividades de escritório, todas 

com acesso ao mesmo projeto do QGIS. Após 

um treinamento de aproximadamente uma hora 

todos os envolvidos estavam aptos para a uti-

lização das ferramentas aqui apresentadas. 

O acesso simultâneo a todas as informações por 

todos os envolvidos evitou erros como a locação 
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incorreta de pontos de investigação em campo; 

a coleta de amostras inadequadas; o rompimen-

to de possíveis interferências subterrâneas, como 

tubulações enterradas; e a execução do mesmo 

ponto de investigação por diferentes equipes.

Em comparação a softwares proprietários, 

os custos referentes à utilização do QGIS se refe-

rem apenas às horas despendidas na aprendiza-

gem da ferramenta.

É possível ampliar as funcionalidades de 

gerenciamento de dados do QGIS através da 

utilização de um software de gerenciamento de 

banco de dados de código aberto, como o Pos-

tgreSQL, também gratuito. A utilização desse 

tipo de software traz benefícios como a coleta 

de dados no campo em tempo real e atualização 

automática do projeto do QGIS utilizado pelo 

gestor do projeto, inclusão de todos os resulta-

dos analíticos obtidos, bem como a elaboração 

automática de relatórios, dashboards, perfis de 

sondagem, tabelas de resultados, entre outros.

Portanto, a utilização das ferramentas gra-

tuitas e de código aberto apresentadas neste tra-

balho auxilia no planejamento, execução, geren-

ciamento e coleta de dados de todas as etapas de 

GAC, facilitando a organização e o gerenciamen-

to dessas informações, bem como a análise dos 

dados obtidos e a tomada de decisão, sem ne-

nhum custo adicional, quando comparado à for-

ma “tradicional” de execução dessas atividades.

4.  Considerações finais

O QGIS e o QField, ferramentas apresen-

tadas neste artigo, são softwares open source, 

gratuitos, que podem ser utilizados sem restri-

ções de licenciamento, e que auxiliam no plane-

jamento, execução e gerenciamento de projetos 

do gerenciamento de áreas contaminadas, além 

de proporcionar uma maneira rápida e simples 

de visualização espacial das informações obti-

das. A aplicação desse conjunto de ferramentas 

se mostrou de rápida assimilação pelas pessoas 

envolvidas, trouxe melhorias na gestão das in-

formações produzidas, diminuiu erros nas ativi-

dades de campo e escritório, e possibilitou uma 

maior autonomia a todos os envolvidos, de for-

ma rápida e sem custos adicionais.

5.  Lista das referências

CÂMARA, G.; DAVIS, C.; MONTEIRO, A. M. V. 
Introdução à ciência da geoinformação. São José 
dos Campos: INPE, 2001.

ESRI. Ficha Informativa da Esri | Informações da 
Imprensa de Relações com a Mídia. ESRI, 2025. 
Disponível em: https://www.esri.com/pt-br/
about/media-relations/fact-sheet. Acesso em: 10 
maio 2025.

IBM. O que é um software livre?. IBM, 2025. Dis-
ponível em: https://www.ibm.com/br-pt/topics/
open-source. Acesso em: 10 maio 2025.

POSTGRESQL. PostgreSQL: The world’s most ad-
vanced open source database. PostgreSQL, 2025. 
Disponível em: https://www.postgresql.org/. 
Acesso em: 10 maio 2025.

QGIS. QGIS Dashboard · Metabase. ‌QGIS, 2025a. 
Disponível em: https://feed.qgis.org/metaba-
se/public/dashboard/df81071d-4c75-45b8-a-
698-97b8649d7228. Acesso em: 10 maio 2025. 

QGIS. Welcome to the QGIS project. QGIS, 2025b. 
Disponível em: https://www.qgis.org/. Acesso 
em: 10 maio 2025.

Revista GAC - Preservação e Recuperação Ambiental - www.revistagac.com.br20

https://revistagac.com.br/

	￼Utilização de QGIS e QField no planejamento, execução, coleta de dados em campo e gerenciamento de projetos de áreas contaminadas
	￼Da Identificação à Remediação:
O Papel da Caracterização Ambiental
	￼Green Metrics Analytics: Uma Nova Abordagem em Remediação Resiliente e Sustentável
	￼PFAS na agricultura brasileira: implicações ambientais e alternativas sustentáveis
	￼Panorama da pesquisa sobre Substâncias Per- e Polifluoralquiladas (PFAS) no Brasil
	￼Aprimoramento de processos de remediação ambiental por meio de espumas de surfactantes – uma revisão da literatura
	￼Sistema de Dados Ambientais - Compartilhamento de dados para geração de conhecimentos no GAC: Prova de conceito do fator de atenuação para intrusão de vapores
	￼Optimizing Vapor Management in In-Situ Thermal Remediation: Extraction and Treatment Strategies
	￼Estudo de Migração de Vapores do Solo por Utilidades Subterrâneas na Região da Grande São Paulo

